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INSTITUTO CLINICO DO RADIUM 
DIRECÇÃO TECNICA DO MEDICO 

DECIO FERREIRA 
A maior ex1slencla de Radimn da Peninsula: 250 miligramas 

I rau1111<111U>~ peu, !:111t1na1vr10 p pp1a ªI!"" rtul/ocll'fl, Nt11u:, .\, 
Altn /re1111t't11'/11 ftfnrso11va/isf1r;1101. 111111//n.~ 11/1/rm•lf'/rf('OS, 

til! l.ur <' Ar quente, FletrotC'rt1/1ft1 

11 ~éne 

A ave pode voár co1n :t maior rnpidcz 
n:'to ha,•c. nJo ptr1g l 1•or•·m ~lc JlCrdcr a 
f.ftça qu:indo se couta com a d.idrlbui· 
~no c:x:act:t, vclucid:ulc e l)cnclr:u;Clo do" 
carlm:hos 

"REMINGTON" 
Experimente-os 

fdtos nos c:.lihre,- 12, lG, 20, !? 1, ~~. 33 
(11 m/m) e 31> ( 110 ou 12 111, m). 

Obti:·l'is po,. inlt',.mt(lio dos ftri"âttac.s 
t"o:nmc:rcicnt~s 011 fodf.IS 01 ftdrlt"~r.· 
O: 1"amos CUla/Of}() !Jra/i.s G '/UCnl O .sol1, itor. 

r.eminglon Anns-Union Met:illic 
Cartridge Company 

Woolwortlt Building, Novn· York 
E. U. A. do N. 

Trotonwnto <' curo do G~NGKO, An1tio11111s1 N1•1>11s vo-cnla· 
res e pi51111enrnre,, manch;ss do vinho. Quc.>loídes e cicatrizes 
\liC'iosati. Tub •rculosc~ cutaneb, J\Htcos:a, O!oisCn, ~nnstlionur e 
artlculur. l.upus, Pnri 10,. nevrodermites, ncnc, eczema,. Fi
bromos e hl'rnorrngi11' uterinas . .\letdlcs. Urc.>lritcs cronicas, 
blenorr1111i.1 <' suas ~omplica~ões. Co1111111t1vi1es. Ozl'nn. Jl\n 
nile•laçõe~ lt>rcinri.1s da sifili<. Artristismo, 510111, reumntis· 
mo, c111tico. A""º• diulretes, bocío. l>oençn- dn pele, do co· 
raçilo, n •\lrnl1tl11s, nevrites, paralisia,, hlpcrtl'nb,\O nrt<•riHI, 
11rteriosckrow, dilntoç~o ua 11ort11, tumores, ck., <•te. Apn-

AUllE Ili l'ORIUSAL; •, 11c11or l'errelra. l. cto r.:un/\e,, .1- 1.1~1\oa 

'c11to~ f)ara do~n1cs. r- i 

u passallo, o presente e o luturo ~:r:~~:~ cfift~~1111!~~~ 1 
f1sionomisL.i. da .Europa 

RU~ Ci~RRrTT, 6 1- Telel. C.-2:570 

M.Me BROUILLARO 

- A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS D E COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIXll 
SUCURSAL ~M LISBOA: SEDE 

Rua Nova da Trindade, 90 
\.__::Jetone 1644 

uiz o pnssndo e o pre· 
sente e prediz o iulu10, 
CO!ll 11crncidndc e repipeZ; 
e 111co111vnrnvel em 11ntici 
nios. Pelo c,1ndo qnc lei 
das cl •ncio~, quirome::
cias, cronolo)liíl e 1 i'ioto 
i.iin, . e.> 11l•h1~ nplicuçõe> 
pr11l1cns dn,i toorius d~ 
\iall, 1. nvn1cr, t>esbarolle., 
... unwro.c, d'Arvenli~ney, 
11111dnmc Broulllard 1em 
11crcorrido llN principnc, 
cidndci> dn l~uro1>1t e Ame· 
r ica, onde lo i ndrni rnda 
11clos numerosos cl ientes 
dn 11111is alln catc11oriu, a 
11uc111 t>rcd i s~c 11 1111edíl do 
irnperio e todos os acon· 
1eclmentos que ~e lhe se· 

Golares-AlmOÇageme 11u1r11m. Fn1a vor1u11ucz, •raoccz, in111c'íl u1em110, ilatiano 
e hCst>anhol. 01\ consultas diarias dus do manhi! ás li 
da 11111lc cm seu 11nhin~1c: 43, l{UA DO CA l{MO, 13 1so-

J __ ,.!;:h-re_·_lº-'-1'_'·- L-is_•_'°.º.·.c.·o-:n:s:11:1t:a:-i<- ª - '.IOO\--rc-i_s._:ll<5()()_' __ e_:'_jtC)().) __ r_é_i•..J 

~
ompaon1a ao rAPEL oo PRADO 

lot4tUUt llltlJ•• ae l'eljlOIS&,llllUe llJIUIUI 

Aç<)CS . .. . .. . .. . .. . . .. . .. .. • .l60.0JOt1Jj 
Ol>rhlações................. 323.910800 
Fnndoh 110 rcsor1111 e m11or· 

tisucilo.. . . • . . • . . .. . .. . .. 200.400800 
t::scudos... . • .. t>OO • .>l\!IOO 

SEDE EM LISl30A. l'roprie1uria das fll
bricas do Prudo, i\\11ri111111ia e Sobrc1rinho 
(Tomar )1 Penedo cCai1u l de Hermio(louadJ 
Vete Maior ( Jlf/)(]rJ.tllrla-a-Velha). lnstald· 
das para uma 11roduçi!o anual de 6 milhões 
de quilos de papel tl dispondo dos maquinis
mos mais apcrlciçoados para a sua industria. 
T em em deJ><)silO 51rande variedade de pn
peis de escrita, do impressão e de embrulho. 
Toma e executa prontamente encomendas 
para fabricações e:>pcciaes de qualquer 
quanlidudc de p11gc1 de maquina continua 
ou redondu e do f . rma. Fornece papel nos 
mais 1111porh111tes iornais e publicações pe· 
riodicus do pnlz e e fornecedora exclusiva 
das mais lmporlllntes companhias e empre
sas naclonuls. - Bscrltorlos e deposllos: 
LISBOA, 270, run da Prfl/Ct!11a. l!lô. POJnu, 
49, r ua de P(/ssos ilf(lt10el , 51. - Ender~o 
tele11raflco e 111 L.lsboa e t'or io: Comµa111Jln 
Prado. - N.• tetef.: Us/Joa, W5. Porl-0, 117. 

T
rahalhos lipoaralicos em lodos os 
ueneros Ullc. «llUslraçao r•(tr'IU~Uo 
_, __ za• - R . do Seculo. 43 

1 LVI.me V irginia 
1 URTOM~NU-VID[Nlf 

.... ' Oiz o passa-
- ----------- - - --... ~ do, presente' ;---:....- e futuro, tu® 

R e constituinte /S _ \ esclarece.-
<\, Completa sa, 

Alimento Phosphatado ~ ,_'.\ t i sfação "ª 
:::. " f:'~_ ~ cons ul ta oa 

0 : ~ ~ .?'.j~~ ree m b o lso . 

BANANINE.MIALHE 
. . ' 

Creanças. Conv alescentes, f 
Tra tame nto das e nter.ltes 

8, Rue Fatlart, 'Paris 

0 ~ ~L«t1>1 do dinheiro, 
· completa se

ri e o a d e el!' 
todos os ne
gocios d'esra 
cas l. Consu~ 
t as t odos o; 

dias uteis das Ci ós 18 h. Calçada áa 
P atriarca/ n.0 2, 1.0 , esq. (Cimo cL 

! rua d'Alegria). 



O torpedeamento d'um submarino 

ll noticia do afundamento ou pelo menos 
fl da grossa avaria d'um submarino ale
mão, resultante do ataque feito pelo ~aça 
minas • Augus!o Castilho, encheu de jubi lo 
todos os portuguezes e veiu provar mais 
uma vez o valer e a pericia dos nossos ma
rinheiros a quem nenhum paigo é capaz 
d<" fazer recuar e que, em condições c'e in
íeriorid11de relativa111ente a material, conse-

guem só com 
herois1110 e 
com pe tenda 
egualar os seus 
c ompanhciros 
ao lado dos 
quaes comha· 
tem na grande 
luta pelct Liber
dade e pelo Di· 
rei to. 

o ataque, disp1· 
ranào o «Augusto 
Castilho• co111 a 
sua minuscula pe
ça 11 ns22tirosdos 
quaes 4 ou 5 acer
taram no subma1 i
no afundando-o ou 
danifica rido-o gra · 

O caça-minas • .-uiiusto C.:as
tilho• que sustentou c1m
ba!e ::om un1 submsrino ale
rnilo, ancorado no porto de 

Lisboa, no qua
dro dos na11ios de 

guerra. 

vemente pelo 
menos. A sua 
pouca vi.: loci 
dade impediu 
o comandante 
de alcançar o 
seu intuito que 
era abalroar 
com o subma
rino, mas nem 
ror isso o feito 
dc:ixa de mere
cer registro es· 
pecia l no livro 
d'oiro da nos
sa arm11d·•. 

O feito do 
cA11g11::.to Ca~
tilho• , um pe
quenobarcodc 
alguns centos 
ct e tone ladas, 
a rrc me lt'ndo 
c orajo· ~ 111e111c 
contra 11111 po
de ro ;o subma
rino de 80 011 

100 metros de 
compr.d0, ar
mado de ai !i
lharia in..:om
paravelmente 
superior ;i 
sua, sem que 
houvesse da 
pai te d<' qual
quer dos seus 
homens um 
momento de 
duvida ou he
sitação é um 
dos atos de 
maior hcroi· 
cidade coml·-

1. O 1.• tenente de msrlnhe, sr Fernando d'01t11elru Pinto, comandante 
do caça-mõnns .Augusto Castllhe>, que ttiril!iu o ataque contra o ~nbn·a
rino alemão.-2. O 11uordo mor inhP, sr. Alberto Auiiusto Xa11ler, imedi PIO 
do •Augusto C..:ns1flho•, c1ue be distinguiu Pela sun coroiiem e san11u<" fr io 

Só depois 
que o suhma· 
ri n o mergu
lhou é que o 
caça-minas 
a b a n donou o 
at:iqu<', [HO· 

t i dos pe l a 
nossa mari
nha depois da 
declaração de 
guerra <Í Ale 
manha. Du
rante 15 1111-

nutos, Jurou 

no oca•iilo do ataque. 

A gunrníçilo dn pcç11 11uc f~z fogo e afundou o submAr:no alemilo. +O 2.• sargemto de 
morínha, sr. João Nobr e, que dirigiu os t!ros. 



.. 
curando então por meio de cachos de fum o es
capar ao adversario contra o qual já não pos
-:uia armas ofensivas e que o tinha então ao 
'leu dispôr. 

Consagrando-lhe hoje estas paginas, presta a 
'lusllação Po1tug11eza a sua calorosa homenagem 
aos bravos marinheiros e em especial ao seu 
valoroso comandante, o J.º tenente Fernando 
d'óliveira Pinto que, sendo um oficial muito 
novo, possue já uma brilhante folha de servi
ços na metropole e ultramar. 

Pai-a dar uma nota da disposição de espirito 
tios valentes soldados durante o combate em
quanto a sua vida esteve constantemente em 

---i 

perigo pois só a imp~tuosidade e rapidez de 
ataque impediram o submarino de despejar a 
sua poderosa artilharia contra o «Augusto Cas
tilho , basta dizer que o imediato Alberto Xa
vier, destacado para a pôpa para dirigir o laD
çamento das minas caso fosse possivel, pedia 
ao comandante que lhe enviasse um cigarro 
para quebrar um pouco a monotonia do combate. 

São assim os soldados de Portugal: valentes 
até ao sacrificio; audaciosos até á temeridade e 
conservando, mesmo nas situações mai~ perigo
sas e dificeis, na ponta da lingua o dito, a 
frase de espirita caractcristica da raça porh
gueza ! 

tripulação e a of.clalide le do caça-mínas Ausiusto Castilho•. 1. O comondonte: 
2. ô sargento que dirigiu os tiros: 3. O lm~dlato.-2. O caça-minas 

•A1111:1sto Castilho•. 
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UM CiRANDr BISPO 

D. Antonio José 
de Sousa Barroso, 
o venerado bispo 
do Porto que des
cança agora no hu
milde cemiterio da 
sua aldeia natal de 
Remelhe, desceu ao 
tumulo enh e as mais 
sentidas homena
gens de admiração, 
de respeito ede sau
dade dos seus com
patriotas. As virtu
des d'esse padre e 
d'esse cidadão mo
delar, submetidas a 
rudes provas desde 
as campanhas m:s
sionarias das duas 
A fricas e da 1 nd ia 
até ás horas som
brias e graves da 
Separação, afirma
r a m -se cada vez 
mais sublimes no 
decurso dos anos, 
cercando de uma 
luminosa aureola 
de bondade a sua 
insinuante figura de 
apostolo que atra
vessou o mundo 
com os olhos fixos 
nos exemplos evan
gelicos. O 111 issio
n a ri o Barroso as
cendeu ás honras 
do solio e do ba
culo não por favor 
cu complacencia de 
alguem, mas por
que os seus largos 
serviços na propa- o s r. o. Anlonio Barroso, bispo do Porto 

ganda fervorosa da <0 mnis recente r<!trnto do llustrP prelado, tirado em CotmlJra, 11a fotografia Rasteiro, 
civilisação cristã e quando do seu <1est,.rro n'esta cidade, e gentnmaute cedido d /Justraçtto Portugltl?ea pelo 
d 

0 
n 

0 
me por tu- distinto fotografo, sr. A. Rasteiro, awor do •Cliclll!• . 

guez lhe deram di-
reito áquele premio que, afinal, haveria de ser, 
ao cabo da existencia, o agravamento do peso 
da sua cruz. O bi~ podo Porto conservava sob as 
sumptuosas vestes prelaticias a mesma santa 
simplicidade que era timbre do seu caracter 
quando regava com o suor do rosto os ser
tões do continente negro. Até o instante em 
que os reditos da mitra portuense lhe propor
cionaram o ensejo de espalhar, a plenas mãos, 
os benefícios materiaes pelos seus subditos 
desafortunados, O. Antonio Barroso não amea
lhou em beneficio proprio ou dos parentes 
coisa nenh uma. Ha oito anos, a sua longani-

f}) 

midade, duramente experimenlada, sofreu a 
privação dos meios que lhe permitiam exer
cer muitas obras de miSe!·icordia e passou 
ele a viver do patrocínio financeiro dos saib
ditos a quem a sorte do pastor comove 1a. 
O. Antonio Barroso, ao atravessar, dormimdo 
o sono eterno, dentro do seu ataude, as nua s 
da cidade da Virgem, recebeu a consagração 
de todas as classes, traduzida mais eloquen
temente nas lagrimas silenciosas do po>v o 
anonimo, do que nas pompas funebres e no 
aparato do cortejo imponentissimo que acoim
panhou os seus despojos. 



AS NOSSAS TROPAS EM FRANCA 

1. f.I' anuel frlln:!isco 
M ·>n l e Junior, JJrirneiro 
cnbo • chaufíeur do S 

t'. M. 

2 D'a·.,antino T eo •lor'> 
Pnrente, sol ·•ad '> de in· 

fantarin 18. 
Soldad1s d~ in fantaria . Da esq11e•d1 
1-ara :i direita: André A$~11nç~o. Joa

quim Coutinl:o e f. nt'lnio Pedro. 

4. José Luiz da Cosia, 
motociclista 48J dn S 

T. A. 

5. Manuel Pires Car
neiro, segund" c11l;o ser

vente do S. P. M . 

A !(uarniçilo da 1.' b11tariu do 2.• gru110 C. A. P. Da csq uhrda p!ctrA a direita, 1 o prin>eiro 1>lnno: J. Anlo· 
n:o eJ. Tomaz.- i.• piano: J. l uazio, Agostinho Loi •. Francisco M~nuel e J . CAll'Ara -3.• Segundo sargento 

Francisco Carvalll,,, J. Agostinho, E. Cab ·do, Domingos ~ereno e Francisco ( orrcia. 

7. Manuel Móra féria, pr imeiro cabo de engenhar ia no G. Q. G. B.- 8. Greior io faria, soldado de infantaria - 9. Grupo 
de soldados de infantaria, Que se encontram em Paris aguarel ando oportun idade pa·a re~ ressaren1 á p!1trla. Entre ~ 1cs, no 
pr:meiro 1>lA110, vê-se o soldado <lei 1f1111tuia l •I, José Pereira M " !!u ~ I <+> - 10. João Man111es, so l •lado dn 2.0 co111panl: ia de 
Jn fentaria 19, um d'.ls melhores etiradorc• da s 1111 c'>n•panhia, ferido 110 C'lmbate <le 16 de março ultimo.- 11. Anto11 i o Passos 

Viana, segundo cal.o s ~rvente do S. P. M. 
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A XIV turma intensiva da Escola Preparatoria de Oliciaes Milicianos 

,. 

-. -J. 

Uma fase dos exercicios da infantaria; Qs Hl11~1os da E. P. O. M. a~ançado em linha para uma posição 
·" ,_ <111c ,;i'ío ocupar. 

O nosso paiz, para poder exercer o es-
forço militar proporcional ás suas 

fo rças, teve de ir procurar, á semelhan
ça de todas as outras nações envolvidas 
na guerra, nas classes civi$, os elemen
tos de organisação e comando necessarios 

Os 11l11 11os ela 11rnrn cl' i11fílntari11 da E. P . O. M. 
dirigindo-se para o loca l onde se realisaram os 

exerci cios. 

ás grandes unidades milifares que tem 
de manter em Africa e na França. E' 
assim que desde que foi declarada a 
nossa beligerancia, a E~cola Preparato
ria de Oficiaes Mil icianos vem fornecen
do ao exercito, recrutados n1s classes 
civ is, os oficiaes que carecemos para 
preencher as necessidades dos quadros. 

Acabou agora, com grande aprovei
tamento e brilhantismo, a sua instrução 
intensiva a XIV t. rma d'urna escola, fre-

205 

quentada por professores da Universi
dade e do liceu, magistrados, antigos 
governadores civis, sacerdotes e altos 
burocratas. Ali vimos, nos seus exerci
cios finaes, o sr. dr. Abranches Ferrão, 
professor da facu ldade de Direito de 

Lisboa, dr. Vasco Borges e 
Andrade Freire, antigos go
vernadores civis, d rs. J-1 i po-
1 i to Raposo, Lopes d'Olivei- ' 
ra e Piçarra Gouveia, pro
fessr res de ensino secunda rio 
e superior, dr. José d'Ataíde, 
diretor da repartic;ão de turis
n10, dr. Garcia da Costa e 
Fialho Gomes, conservadores 
do registo prectial, etc., etc. 
As provas decorreram por for-
111;i absolutamente impecavcl, 

Um grupo de alunos da E. P O. M. c1esc1111çau1do 
depois do~ exercícios. 



9 
I.• 

o que se deve, sem duvida , ao método 
d~ ensino e de treno seguido pelo instru
tor da turma, o tenente Andrade e Sou
sa, oficial distintissimo que, com um talo 
muito especial e sem quebra de disci-

A cnminho do quurtcl 

Ocpoi$ dos e~er()iciost Os alunos 
do e. P. O M. descend9 a en

costa em d l réçi1o tl J\ 1i1és. 

plina, soube fazer de cada 
discípulo um militar e um 
amigo, consolidando os 
creditos de que vem go
sando a Escola Prepato
ria de Oficiaes Milícia-

110$. 

ürur>o de toJos os 111unos da armt> de infantaria dn Escola Preparatorie dos Oficlaes Milicianos 

(Cllcl1és Bcnoliel). 
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Reunrno em Paris ~o ~omné Permanente lnter-all~~os ~ara os muma~os ~a ~uerra 

Se.ssdo 11a manhã de 2j de }111'10 de 1916.-1.• plnno. <la esquerda para a dtrt>lto: Dr. Perc11 1Jo111l<>n, cirurgião chefe 
do esquadra (ltzglaterra), losk.)S~1f, repreoe11ta.te da Cruz Vermelha (Russ/01, Charles Krug fFraniaJ. 2.• plano: 
Oen<>rol Deruelle ( IJ<>lglcn), maior Brereton ( lnl{lalerrn), major lfelll!ral slr IV li liam Russel (Inglaterra}, dr. 
Bourrlllon r França" cruonel Mlcl1oilwllch ( S<>rt•la J, profes~or Jean CMn11s (!'rança), dr. los~ Pontes (Portugal), 
dr .• lfarcpl Stassen <Belftlca), dr. Sanborn ( Amerlco), tenente VII/e de Chal>rôllr (França). J.• plano, <'m pi!: coro· 
neJ Stonton (Inglaterra), coro11el Nnle.11 (Conad<i), coronel Mac lorren (Canadá), dr. leclerc (8el!ftca), Alleman 

fll<'ll{<co ), dr. Atc11woul1ch ( Seru1a ), urofessor Clreuolley, lta/ía. 

Sessdo na manhd de 26 de Julho de 1918.- 1.• plano, da esquerda para a direita: Corom•I Moc l.arren (Carnadá), 
coron•I Finl<'y (Canadá J. coronel Stanton (lnqlolerro), Charles Kr/J/r (França), professor Ch<'uall<'11 ( /la/laJJ, Alie 
man (/Jelclcà). 2.• pla110, da esquerda para n dlrella: major general slr IVll//om Russel (Inglaterra), dr. J/1111/er, 
( Am<'rlca), mlss Grace Harper ( Amerlca ), dr. Baurrlllon, presidente do Comfld Perman!'nte (/·rança), proofessor 
Jean Camus (França), Vallon (França), coronel Mlcha//wltcn (Seru/o), dr. Marcel Stassen (8e/1tlca), dtr. los~ 

Pontes (Porlllgal), ar. Sanl>orn ( Amerlca), Me/ln (!'rança}. 
207 
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Exposição de frutas 

Um asp;ito da exposição de Inatas que os distint'>S horticultores portuenses srs. Alfredo Moreira da Si h1a & Fiihos 
insta laram nu suêursal do Se:;ulo no Rocio. 

Por esplendida a exp::isição de 
lisada na sucursal do Seculo, 

frn tas rea
no Rocio, 

. , 

vezes teer.1 concorrid.o. 03 exem piares ex
postos, todos das melhores castas qne ha 

p e 1 o s 
grandes 
horti cul
tores por
tuenses 
srs . A 1-
fredo Mo
reira da 
Si 1 va & 
f i 1hos1 
1 e verten
do a im
p ortancia 
da sua 
ve n da a 
favor do 
çofre de 
he n efi 
cencia do 
mesmo 
jo rnal e 
par a o 
q ual os 
mesmos 
hemfeito-

A' sarda ela exposição, >1endo-~e os expositores sr. A IJ;nno M orei ra da Sil>111 (X) e 
seu irmão o sr. João Moreira da Si l>10. 

nopaiz, 
aguçaram 
o apetite 
das pes
soas que 
os admi
rar ame 
que os pa
garam por 
bons pre
ços.A con
e orrencia 
durante 
os dias da 
exposi
ção foi 
se mpr e 
nu 111 e ro
s is sim a, 
a qual se 
não far
l o u de 
elogiar os 
seus or-
g anisa
dores. res por ICI ichés Benollel). 



NO DIA DA COMEMORAÇÃO DA /NDEPENDENCIA DA AMERICA DO NORTE.- Um aspdto da brilhante parada militar efetuada em New-York, que 
constituiu um dos mais interessantes numeras do programa dos festejos, a que o nosso paiz concorreu lambem. 

<CllcM obsequlo1101ente cedido 6 Jlu$/roçdo Portugu.-01 



FIOUHAS E FACTOS 

Grupo de aoldados de !.' companhia do l>atelhilo de artilharia de guamiçlio, destacados no Funchal.-Da 
esquerda pnre a direito, sentados: Jooq ulm Vieira, José Fonseca Junlor, Joaquim Serre, ,Jollo do Nasci· 
mento, Manuel Lopea e Armindo Pires -De pé: Antonio Luiz, Jolio Ne\les, Luiz Gomes, José Luz, José 

de OllYelra Junlor, Frencisco Luiz e João CerYalho. 



SERVICO DE SAUDE BRITANIGO 
~ Vi 

'-:r "~·· • . .., . 
1 

Q 

Como decorre a \lida dos con\)alescenres n'um salão aristocratico transformado n'um h<>spital, ao ser
~!ço da Cruz Vermelha Britanica. 

).. 

N'um hospit11J dR Base d'Operações. - F~ridos ingleze$ que foram transportatlos pare fóra 
da enfermaria afim de poderem deliciar-se com o apraslvel tempo que este\111. Um d 'eles, o da 

e11querda, tem ao colo a sua mascotte, um pequeno gato preto, que sempre o acompanhou. 

21 1 
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A contra-ofensiva dos aliados 

Canhilo inllltz de grosso calibre que contribuiu eficazmente para o recuo dos e lemilca 

A artilharia ingleza, entr,e a qua l se contam muitos dos nossos bravos artil heiros do 
antigo C. E. P., sob as or-
dens de oficiaes portugue-
zes, teem prestado incompa
raveis serviços na atual si
tuação militar. A ela, assim 
como á dos outros aliados 
se deve a magnifica prepa
ração que facilitou a tarefa 
da infantaria, resultando o 
bom exito das operações. 

Um pequeno embaraço com um sirande canhilo 

No tranttporle de munições para a rtilhar ia. Seguindo pelo caminho mala curto 

(Cllchds da secçllo fotografica do eicercito br!tonico) 
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CHEFES MI LI TARES ALIADO~. - l)n esquerdo pllrll A dircitA : 0°1 e ·nl Pét11i11 cornnndAnte dos e11ercito.s 
francezes: MArechal Sir nou)llas Haii.t, coma dnnte dos e•ercitos britnn'c 1s: t.\nrechal Poch, coma11d1111t-<! 
un chetc dos e11ercitos aliados, e (lencrnl Pershing, comllndante das lor\'llS nmericanas e·n operaçõJs 11a1 

frente ocidental. 

os sucessos ultimamente realisados 111 

fro11f contra os alemães e que tanto 
Icem distinguido as ações dos excrcitos 
aliados, devem-se ao acertado acordo en
tre o; chefes militares dos mesmos alia
dos, que teem sempre reuniões antecipa
das em que concertam rs seus planos. 

Esta fotografia, reproduzida de l' llustra
tion, apresenta os mesmos chefes apÓ$ 
uma reunião no grande quartel gene
ral, da qual resultou o admiravel pia·· 
no de ataque ao inimigo, que o obri
gou a recuar algumas dezenas de quilo·- • 
metros. 



~-

NAS TRINCHEIRAS DA FREI\ TE BELGA.- F11rapei!os feitos com sacos cheios de terra 

Auto-canhões do exercito belga que teem executado, desde o começo das t.ostilidades, grande numero de rnids 
ás liuhas inirrif,!as, com unrn ind escrili~el audacia. 

Perto de Aschoop. Terreno sob a ação do bombardeamento 
(Cllchés da secção fotografica do exercito belga). 

~14 
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Ull'a bateria de Obuz ~s amerlcan>1 

ARTILHARIA PESADA 

g s duas fotograíias d'esta pagina repre-
sentam, a primeira a admiravel posição 

da artilharia americana na grande contra
ofensiva perto de Soissons e que tanto in
fluiu no resu ltado obtido pe los aliados 
n'essa ação que tão caro custou aos ale-

mães, e a segunda a plataforma do canhão 
alemão de grande alcance que se supõe ter, 
desde Br~cy, bombardeado Paris durante 
muito tempo, causando á linda cidade im
portan tíssimos prejuízos e á sua população 
constantes intranquilidades e sohresaltos. 

A plataforma do grande c1Jnhào alemão 



UM "eINEMA" N'UM HOSPITAL AMERieANO EM FRANCA 

os americanos, pratico; em todas as 'ma-
nifestações da vida, descobriram uma 

engenhosa maneira de proporc 'onar aos 
seus feridos que não podt>m abandonar o 
leito nem a posição em que estão deitados, 
um passatempo em que por momentos lhes 

façam esquecer os trabalhos afanosos 
de batalhadores nas trincheiras e as dô-

res provocadas pelos fe rimentos recebidos 
nos campos de batalha. Assim, instalaram 
na enfermaria de um hospital seu na Fran
ça um cinema cujo écran é fixo no této afim 
dos doentes, sem se moverem, poderem 
admirar as suas projéçõe.;, como se vê 
d'esta fotografi~ que reproduzimos da 
The /llustratect Lorzdon News. 



O heroico comandante Vuillemin 

1. O tenente 11. .. , obser\Jador do comandante @\Ji a dor Vuillemin, 
\Je do o 8.• aeroptPno derrubado por este chefe da a\Jiação fran 
ccza, Atua lmente o Az dos Ates dos 11\J iadores de hombordcu
mento.-2. Destroços cio acropli>no clerrublldo pelo comandante em 
chefe de esquadri.has francczas Vuillemin, duas h oras depois de 
cair no campo amcricano.-3. A 8.• \Jitima atemli do comnndan1e 
a\Jiador Vuiltemin, ·ca1da cm $ .. .. no can·po amer i<'ano. A foto· 
grafia foi tiraclf'\ pelo capitão americano S .. . - (Cliicllés e1<pre><sa· 
mente autorisados para a llastraçtJo Portugueza, com especial • 

da de a 2." que é pubi icada pela primeira \Jez). 

n urc.1.EMtN, o atual Az dos Azes do exercit© francez, foi 
V recentemente elevado ao posto de comandamte em chefe 
das esquadrilhas francezas, em h Jmenag~m á sua habilida
de, á sua audacia e, sobretudo, ao seu espirflt 1 de sacrifi· 
cio. Desde então, parece, o seu ardor combmtivo e a sua 
energia tomaram um 11ota11el incremento. N'urm limitadís
simo espac•> de tempo, o bra11v comandante da a11iação 
franceza abateu oito aeroplanos alemães, com o.> quaes ha· 
via tra11ado renhidos combates, em que se houwe com exito, 
gra~as á sua magnifica Cllr agem e inalterave!I sangue-fric'. 

Ao exerdto francez, a quem tem prestado• importantes 
ser11iços, acaba Vuillemin de manifestar eloqquentemente 
que pode contar com os ob.servadores e pilotoos-aviadores, 
que os perigos e as dificuldades jámai:> deterãm. 



1 .. 

FIGURAS E FACTOS 

Os noí~os ú saída da c1treia cte S. José 
<Cllcllé do dis tinto amador Plfcres sr. 

E~erard Martins). 

Realisou-se ha dias o enlace matri· 
monial do aluno de medicina da Uni· 
versidade de Coimbra sr. Rui Sarmen· 
to com a sr.0 O. Maria Amelia de Melo 
e Sou<.:a, filha do sr. José de Melo e 
Sousa, presidente do conselho d'admi· 
nistração dos Caminhos de Ferro Por· 
tu~uezes e dirétor do Ba -co Comer· 
cial de Lisboa. 

~-

Sr. Lopo Noguei ra, dís· 
tinto colaborador foto
grafíco da 1 Jusiraçtio 

Portugueea. 

Cre11nç11s que tomaram parte rrn comedí11 
A Cigana, rer>re~en· nda na Qnínta Mon
te Leite, cm S. Joflo do E$tOríl, propric· 
dede do sr . .João Caet~no Lopes. socio da 
c118a Tota .-(C/lc/u! da fotogratía Lima de 

LíSbO!I). 

Um grupo de creanças, cujas 
famílias se encontram veraneando 
em $. João do E<;toril, desempe
nharam n'uma festa de caracter 
intimo, que resultou brilhante, uma 
comedia A Cigana expressamente 
e<:crita para a mesm1. em que dei
xaram afirmadas as su1s qualida
des de excelente interpretação 
e que foram muito elogiadas. 

Um trecho da Praia das Maçiis 

(Cliché do dístínto amador sr. Lopo Nogueira' 1 
• 



o 81/AStl .\'A GUt:?R.I. - .lllH11> mllltar do Brasil que está tratando em Paris da parlfclpaclfo da flo,,.<cMte republico sul·omertcana na guerra. Do esquerda paro a 
direita n? prlmefrf) plano. os srs.: Capltdo dr. Assis. major-adido m ;Jitar; .llalon d' Angroene, ministro dô tJrasll: Dr. Olvntho .Uag-alhdes; Gen~ral Achl, chefe da misstlo; 
lfajor 'Breand. oflrlr1/ fr.Jnrrz: ,llljor m.,dlco. dr. Balc!lo: Ten.en~ cororze1 Borba; len•rrte-coront-1 Arlur Ulle de Castro, sub-chefe da missdo militar; 1.• tenente RPgo 

Ba ... rof /\'o 2.• th srs.: Caµltd?·medlc., dr . .llelra: Capitdo·le1'!nle Demt>erth; Cap1tdo-medlco C/f!07tttnes Slqut'tra~· 1. Ten•nte de infantaria Aché; /.•tenente de cacalorio 
Baret11Ós,· 1.• t•nente de cao1/ar/a Pess')Q; /.• l~nenlt! de caoalarla Regueiro; /.• tenPn:e d• Arlllh ui 1 Eohanlt da Camara; 1.• tenente Aréas. No .J:• 0$ srs.: .Uajor de Jnfan
Jaria Pot_v~uara; J.• tenent,. d' lnf1ntarla On>fre: Capilt10-111?diC1J Alar•co Da111asio; Capltd0·71edlco Souto Ferr«lra. No 1 •os srs.: J.• tenen.te-medico Carlos Fernandes; 

1.• 1ene11c de orlllharla A~drade Neoes; Capild> de "1fqntqrla Proscedes. CÇllclJt e.rpre.sament• autorl&ado para a •llustraçda Parluffaeza ·J, 



AOS ACiRICULTOR~SJ 
r -

f ertili~a~~r Ra~i~ativ~ H. ~. ~. 
Produto radioatiro em?regado com grande sucesso nas cul turas de Trigo, Cevé'.da, Fava, 

Centeio, Aveia, Milho, Vinhas, Arroz, Grilo, etc., etc., e em todas as outras culturas, onde pro
duz um aumento de profoçilo que va~ de 50 °/0 a 80 º 'o . 

De inconte;tavt>I acção inseticida combltendo a ferrugem dos trigos, a podridão das batatas 
e inumeras moles tias q Je atacam as v11rias culturas. 

VINHA 
Com o emprego de 60 gramas de Fertil isador Radiol tivo I-1. B. C. por cepa adulta por 

forma a ficar em coutado com as raizes, r:ão só se obtem uma 1mior produção como melhoria 
de qualid2de de fruto. . 

Além d'isso o Ferti';sador Radioativo l-1. B. C. pela sua acção de inseticida, defenpe a vi-
nha dos fortes ataq1 es de mil.dum, Black rot, etc. -~ 

Milhares de <1le. tados de tcdos os pontos de Portugal e I-lespanha atestam os grandes au
mentos de produção de vinho e melhoria de qualidade nos vinhedos em que empregaram o 
Ferlilisador Raoio<itivo. 

Mandamos CO)i :.:s d'esses atestados a quem os requisitar. 
Preço do Fertilisador Radioativo H. B. C., incluindo sacos : 

1:000 kilos Esc. 60$00 (Em sacos aproximadamente de 70 kilos). 
500 kilos Esc. 33$00 (Em sacos aproximadamente de 70 kilos). 

40 kilos Esc. 3$00 (1 saco dóse mínima por hectare de terreno). 
20 ki/os Esc. , 1$80 (/saco dóse mínima por meio hectare de teneno). 
10 ki/o., Esc . . '1$20 (1 saco dóse minima por 2 soom de terreno) 

Remetem~se folhetos descrevendo o Pertilisador Ra~ioativo H. ~. C. a quem os ~edir 

P1'R1' TR1'T1'R f MlllS INflORMl.tÇÕl:S,_ DIRHilR-SI: ll 

J(enry JJurnay ~ (J. a 

RUA DOS FANQUEIROS 

.ALIFIO LIIOUTINrIO 
Rua Fernandes Thomaz, 223 - PORTO 

.;Y. jJ. - A todo o requisitante que mandar pelo correio encomendas acompanhadas da res
pectiva importancia em vale do correio, nota' ou cheques s/ Lisboa, ser-lhe·ha immediatamente 
remetida a senha com a remessa respeitante á expedição da enc0mmenda para a estação do ca
minho de ferro do pa iz que indicar. 

"--------------------------------------~ 220 
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A velhinha da ponte 

-Sempre é bom estar de bem com Deus e com o diab<D; tanto 
mais que vá lá saber-se onde está Deus e onde está o diabo 1 



O SECULO COMICO 
-2-

Pf\LESTRF\ f\MENF\ as. suas vantagens. Quanto mais.não 
- - --------- 1se1am as que apontámos, para o leitor, 

e nos obri~am a apresentar os nossos 
agradecimentos a O outro e a X. 

J. Neutral. Os leitor<:s devem ter notado-por
que decerto não o ha\lcrão distraído ! 
preocupações de importancia, n'esta --------------
ocasião em que tudo corre facil e mara
vilhosamente-que esta secção foi du
rante tres 1111meros assinada por O ou

Agora vai 

tro e não por]. Neutral, assim como Levou tempo a chegar o mau cheiro 
a do Em foco em vez de ser assinada da Morgue ao ministerio da justiça, 
por Belmiro o foi por X. (~ual o motivo 1 mas por fim lá chegou. O respetivo ti· 1 

da substit11ição, com a qual, aliás, o tular sentiu a pitada, esta atingiu até 
leitor só teve a ganhar? a presidencia e de ai a aproveitar-se 

Mczdicina 

Ai ! a razão consiste em que X e O novo estabelecimento com as condições 
outro são indivíduos de ornanismo for- hinienicas de\lidas não vai senão um Como "ªi de sau~e o meu 11mil!o? 
t · d 1 & t & ' -Eu, cada 11ez pior! Niio IITTag1na! e, resistente, sau ~\le, emquan o que

1

passo-que 1(1 para o ano de 2:000 se Nilo me 111rge esta tosse, esta moflna; 
]. Neutral e Belmiro são _pessoas de- dará. Só aclrnrei al111ios no 1·112:h10.-· 
beis, mal constituídas, andand? por Sab~·se agora, por mais inverosímil -E esse mlll é recente ou é antigo? 
arames. Por outra: durante vinte e que seia a re\lelação, que alguns fun- -Nem sei! Tenho exaurldo a medicfoa 
tantos dias os dois ultimas cavalheiros cionado::. da Morgue morreram por E tomado mu drogas, que ela en~ina; 
referidos estiveram com a hespanhola, infeções cada\lericas; que na arca das Porém melhoras, é que nllo cons1i10. 
e os dois primeiros tiveram a amabili- proximidades do edifício se não pode - Porque nllo he de agora exp'rimentar 
dade de os substituir, não só porque viver; que as analises legais se não po· Um remedlo, que muito lhe con'1em, 
teem muito talento e qualquer genero dem efetuar nos cada veres; etc., etc. E que é duma ettcecie singular? 
literario lhes é familiar, mas tambem Tudo isto veiu á supuração de repen- Demais a meia sem lhe custar 'lllnteml 
porque não ha mal que lhes chegue, te e sabe-se ainda outra coisa: que os E muifüsimo simples: é tomar 
ainda mesmo que venha disfarçado 

1 

Alguma coisa, que lhe faça bem. 
com as gentilezas das nossas formo- itJ" ... ~~r 1.,u1z CAi,ADO NUNES. 
sas visinhas de além Guadiana. l 1 'J/) 

Não lhes diremos que a companhia J,-
1 1 ~ 

da intrusa seja de todo desagradavel; l ~ ,,!_,.. Ondas 
primeiro, a temperatura do atacado 
trepa até um numero de graus tão 
elevado que 0 medico hesita se ha-de Na penultima semana registou-se 
aplicar 0 simples termometro centigra- 1 um calor abrazador nas regiões des· 
dl), se o pirometro dos altos fornos, e temperadissimas, mas a que costumam 
então o delírio apodera-se do paciente, chamar temperadas, do hemisferio nor· 
que tem visões do inferno mas tambcm te e ao mesmo tempo um fri~ exc~pcio-
as tem do céu; depois, graças a certas lnal ~m ce~tos pont'?s do hem1sfer1~ sul. 
mixordias que dão pelos nomes de creo- Ass1i:n, afirma um Jornal que n'? Rio d.e 
genina e de Rhôdine, o incendio extin- . . . . Janeiro passou uma onda de fno, bm· 
gue-se e entra-se em plena região po- restos das v1t1mas do 1ncend10 da Ma- ~h. "':I 
lar, n'uma depressão e n'um ialheamen- dalena lá se e~contram fi.res,_ á espe- ~,.,,4w.\\l1,~ 
to que aniquila todas as forças, que ra que os med1cos se pronunciem. 
anula a personalidade, que produz a E' claro que ao mesmo tempo se 
sensação elo nada. E' desagradavel cs- desc.obriu .que d'cste estado de pessoas 
sa segundfl frase? Tal\ICl. não: pelo e coisas 111n~ue111 te\le a culpa, de mo
menos, passada ela, ten1-se a sensação d~ que não ha réus a castigar, o que 
de que o ni\o foi: emquanto havia du- aliás acontece. sempre 9ue entre nós 
rado o estado algido e indeferente ti- se descobrl'm irregularidades de gran
nha desaparecido a opressilo da guer- de vulto. E a.c;,iora com mais razâ? dol 
ra, como o cuidado elas subsistencias que nunca, visto que com as pro\11den
caras, a ancia de angariar meio quilo c!as anunciadas tudo se virá a reme-

1 de assucar, o receio das revoluções d1ar, menos talvez as mortes e doenças, 
eminentes, do regresso á Republica ve- provocadas:-mas isso é o menos. . 
lha ou do in~resso da Republica no\lis-1 y~mos, fmal~eute, saber se os 10-1 
sima, a anciedade de ver chegar a 2.º qmlmos do pred10 da Madalena mor
feira e conseguintemente de ter de es- reram queimados ou de febre tifoide. 1 
crever a Palas! ra amct1a. . . •·----

E um belo dia entra-se na convales- O · 
cença, quando se não vai d'esta para ra POIS · • · 
melhor. Começam os pequenos passeios 
ao pé de casa, volta a realidade Façam favor de ler este anuncio d'um 

• ...> 
y 

pouco a pouco, e á medida que os pas- jornal de 1 do corrente: xando o termometro a 25 graus nega· 
seios se alarr,;lam essa realidade é mais «f ogode roleta. Um s;irupo de pessoas ti vos. 
palpa\lel, mais incomodativa, mais bru- finas vai tirar licença para este jogo Pedimos licença para observar que 
tal. Saudam palavras amigas, sim, mas! em família, para se nilo desprestigiar a informação é incompletissima, por· 
exigem-se as senhas para o petroleo, em clubs publicas. Admite socios de que não nos diz qual foi o termome· 
sabe-se que só ha pilo para quin7.c posição.» tro adoptado. Muito provavelmente 
dias, tem de se pagar ao medico e á Vê-se que é gente de vergonha, a trata-se d'algum novo aparelho, invcn· 
botica, é-se obrigado, sob pena de re- quem a licença de modo algum deve ser tado ultimamente, que marca zero 
caida, a uma super-alimenta~ão que negada. graus na temperatura da agua mor· 
lt:va á falencia completa... .Mas oncle diabo será a repartição das na. 

Estamos em que a llespanlzola tem patifarias? Deve ser isso. 
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A vindimadeira 
Vtí, mOÇ(I trl1r11elrlnha, oloa e lesta 
No corte d'<>sses coe/tos de oiro e luz I 
Tens l<'lfO duas floras para a sesta 
E f(lftam /J011cos dias para o festa 
no C.:oropt1o sagrado de Jes1111. 

Bntt/o desca11çar<is <l'essa fadig a, 
De andar curvada e de subir o outeiro; 
Conta, que 111io lia nada, raparlflll, 
Como d a dlstraçt!o d' uma cnntlf!a 
Para tomar o tempo mais J/f(elro . 

. Vt1o fiques tanta vez de olhar prrdldo 
No moço q11e na dorna as 11oas deila, 
Porquanto o resultado é j<i sabido: 
Ouem traz duas tarefas no sentfrlo 
Nenhuma, 110 verdade, faz perfeita. 

Ebcollle as 111>as; corto os mais quelma<tas, 
Enl{<>lla as que tloerem mau sabor, 
Que por serem as moças descuidadas 
E' que dt1o t<1o mau vinho as lagarados 
b ~que se estraga geralmenl<> o amor. 

Jtl deixas para traz uma oldelra 

§ue dava melo cesto dos olndlmos ; 
uo11tos oe•es tombem d'esso maneiro 
horomos n'umo oitta de cancelra 

O que por nt1o querer nt1o conseguimos! 

Olho que são uns dias de fartura; 
Como o dono por habito consente 
Que as raparigas matem a secura 
/Va fruta mais criada e mais maduro, 
Todas voc~s abusam largamente. 

Quando mais gósto, ó moç,a trlguelrlnha, 
Do tua boca e minha perd/çao, 
Nt1o ~ quando tu andas pela ol11ha : 
Sobem·ll1e os beijos, dizem, o grainha, 
Perde o travo q11e tem por cona/çt1o 

A ponto que a8 abelhas sequiosos 
Dos fontes puras do aloi rado mel, 
Vo/ltanao Iludidas e gu1osas 
Julgam teus la/Jlos peta/as de rosas 
Ensopadas em vinho motoatel ... 

Belmlro. 

Os ultimos recursos sujeitarmos ás caricias das ~arras. eratura, prestando-nos assim um ser.
Parece até que, longe de causar viço muito de ~logiar. A ultima pubh-

. . . . susto, a noticia causou alegria n'algu- cada é a Ermida de Castrom1mo, que 
l\0~1ciam ~s 1ornaes de Londre_:;, com mas famílias. Houve logo quem se ofe- 1 recomendamos aos amador~s de belas 

a maior seriedade, que ~s alemaes es- recesse para aboletar 0 hipopotamo, 

01 
letras, como modelo de linguagem e 

tão lançando mão dos ult1mos recursos de conc~çào. 
na região de Bapa11me, transportando os · 1··1 '. - ' Se os novos lessem os velhos! 
musicas para a linha de combate. . .• 1 r I" •

1 
• .::.... • Dias que passam, dias que ficar!i 

Compreende-se ~ o. cas? não é tão • 1 \ r •. \~ 1 E' muito curioso e!. te liyro, aproveita-
mocente como ó primeira vista parece. / ~· · 1 .

1
. ... lmento, pela sr. D. Mana de Gonda-

Qua~to a nós t:ata-~e d'um plano v~r- ~ \ ·1 l rem, ele muitos cios. mel hores ver~os 
dade1ram~ntc cltabohco, o~ qual coi:isis- /; r :'• ~(«' . de Correia de Oliveira, CO"'! formosos 
te, ~e os ~cncraes alemaes se 'l'irem 1/ 1 \ 1 . :- ~ ' desenhos de Antonio Carneiro .. Quem 
perdidos, a mai!dar. to<:a: pelas bandas ~\ . ~ ~~~(\,._. . ::·· ~ assim sabe escolher é, sem duv1d.a, ar-
algumas das mais cientificas ?peras de ''.&} ,., ., "., ... ·.· ,·,(:--' tista consumada e como tal consider~-
Wa~ner : esperam que os ahados não <, · ' . • •.: • _ • . { mos a sr.o D. Maria de Gondarem, feh-
reslstam á chinfriueira e fujam a sete -L' · ;, : : • • • ;. • • citando-a e felicicitando o poeta e o 
pés. '" desenhador que lhe mereceram a aten-

.,_ '• .,,__~ ção. . . 
Mandailo de despej·o ,...~ Terra de ninguem, por F. Raimun-

- do Alves-E' um grito de revolta, este 
boi-cavalo e outros animaes curiosos, panfleto que reflete o entusiasmo d'um 

Correu durante a semana a extranha não falando na multidão de pess as que novo. Tem verso e pro:sa, ardentes 
nova de que á direcção do Jardim ofereceram a sua casa aos bichos co- !como brazas, deixando mwito mal fe
Zoolo~ico la ser in~imado ma!idado de mestiveis, como gat inaceos e outros. ridos os preconceitos soei.ais. 
despe10 pelo rcspét1vo senhorio, o que Os avestruzes, por exemplo vinham 
si~nificava. a imediata abertura. das do ceu aos trambulhões, porqu'e davam 
gaiolas e 1aulas e consequente hber- cabidela pelo menos até ao fim da Ô 
dade dos seus habitadores. guerra. . • • na 

Já de pouco nos admiramos n'este 
paiz. de modo que a noticia deixou-nos Livros Llvrm· bos e Llirecos 
indiferente e encontrou-nos absoluta- • Ha uma semana para cá mão passa um 
mente credulos; anda por aí tanta fera . -- . dia em que os jornaes nãco p1.1bliquem 
em liberdade, que um cento mais ou l A Errmda de Castrommo, de A. A. t~legr~mas ~e Barcelona moltc1ando se
meno' não viria influir sensivemente Teixeira ele Vasconcelos-A Empreza j rros d1sturb1os em Badaloma. 
no re~ultado, qual é o de termos de lhes L uzitana Editora está reproduzind_o Vê-se que aquilo anda {por lá muito 
satisfazer a voracidade e o de nos alguma3 das obras primas da nossa h- á bambalhona. 



AS NOVAS PROEZAS DO 1-JANECAS 

29.ª Parte- 7.0 Episodio 

1.-A filha do 11011ernndor1 como lhe deu forte a pai
xoneta pelo Maneoas, continúa a visitai-o e e1-te, a titu
lo de curiosidade, pede-lhe para vêr o pleno da lorta
lezn. 

3. -Tendo unido os clnsslcos quatro p<llos (unlcos que 
possue na Inteligente CAbeclnha) vê, pel11 sun silhueta, 
que pode facilmente confuntltr-se com um oficial ale· 
mllo. 

5.-A interessante apoixonada excedeu-se de itrande 
no champagne e excitada pelos 11apores d'e.~te re~olve 
apresentar o seu 1•relerldo ao jnrrctn do pai, ind!" ter 
com êle e convencendo-o a chamar o nosso hcroe a sua 
m orcial presença 

( Continuaçao J 

2.-estn cni na orrlosca, subtraindo ao boche seu pof 
o almejado plano, que M11necas estuda minuciosamonro, 
com aquela nrgucia de que só ele é dotado. 

4.-A flU1a do governador 1101ta, traz-lhe charutos e 
champ1111ne e ambos celebr11m o /11fenso amor <JUC o_q 
ha de unir n'um futuro vroxlmo, saudando-se mutua
mente. 

G -O siovernador estranho tonto interesse por um 
prisioneiro de 11uerra mas, como uunca contraria n fi
lha, acede e, marl'vllhado com a inteligencla d'estl' dls
ti1111ue-o com tratamento especial. N'essa noite, Mane
cas já dorme em fõfa cnma. 

(Contimia). 



.g /lustração Portut:{uuo 
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• 

\• 

ASTHMATICOSj 
Desanimados ! 

Sem Opio nem Morpl!illa.. 
ALLIVIA ·; 

inetantane{t't'lente l 
cada anno mllhe~s ae aoentes ~ 

• Zt. ?i'ERr>Í:, BLOTX'Ii:R:<i: ~ (;'°;, ..t:J., 
lt. 6. Rue Oombut•, rtr/1. /'~ · 
;e... --

Serln1ras fJIJra se· 
nhoras, com l)r OlC· 
l'L01· dn borracha mn· 
ela e gunr•ln de bo,.. 

racha. 

~~ artiuo~ 
DE 

~orra~~a 
--~· rom a murcu 

são garanlla lní11livel de quuli<.lad" 
uniforme e fina. 

A Da,·ol Hubber 
Company estabele· 
rru-se em 187/i. e 
ourante os ultimos 
42 anos tornou-sr 
a fabrica mais im
portante d o mun
do. no seu ramo. 

Bolsas inteir1ça~ 
para agua quent e• 
de borracha <lo l'a
• á selecclonada: l(D · 

ranUdas 

• 

'IA HERN IÃ11 

1 

CURADA. 
Vêem V. S.ª' 
este pedrei· 
ro cerrando 

·-t a abertura 
t.: desta pare· 
· de? 

:;~~~~~~~~~- Esta e A 
·• · forma como 

l:.'t!:~~~-nir= eu ~11 ro A 

I\ herma. 
Enchendo 11 abertura com n0\10 e nJAis 

forte material. Uma hernia--;r-simii\eS
mente uma abertura n'uma parede-a pa· 
r ede de musculos que protege os intesti· 
nos e outros orgãos internos. 

E' quasi tão faci l curar uma ferida 011 
hernia n'estes musculos como uma ferida 
qualquer n'um braço ou na mão. 

Sem du'1ida a lguma que, esta herni11 
ta1"ez não seja maior que a ponta de um 
dedo. 

Mas suficient e iirande para deixar pas· 
sar uma parte dos intestinos atra'1ez des· 
ta abertura. l\aturalmente que isto não 
se cicatriza sendo preciso pelo menos que 
a natureza ahi seja au."iliáda. 

E é i sso exactamente que o meu Me
thodo executa. Permitte· lhe reter a her
n ia dentro da parede abdominal e no seu 
proprio logar. 

Oe;>ois dou a V. S.• o Desarrollante 
Lympho para ap.icar na at>ertura dP her
nia. Este penetra atr a'1ez da pele até aos 
bordos da aberturãeTaz desapparecer o 
annel calloso que se formou ao r edor da 
hernia-.--

Entào começa o processo da cicntrisação. 
A natureza já li11re do intesiT.10 saliente. 
do annel calloso da abertur2 e est imula
da pela acção cio Lymphol lança a sua 
lympha '1illificadora e a abertura será ou
tra 11ez ocupadl! com no11os e mais '1i<;lo· 
rosos musculos. 

Não é isto simples? Não e isto razoa-
11el? T enho pro11ado os seus meritos em 
milhares de casos e pro11arei a qunlqner 
herni do que me e11"ie o seu nome. 

t::scre'1a-me V. S:' e eu lhe en'1iarei 
pelo correio uma amostrll gr~uita de meu 
l)esarrollante Lymphol e um li'1rO magni· 
ficamente ilustrado ácerca da Na1urez11 
e Cura da Hernia. Queira não en11i11r di 
nheiro algum, sómente o seu nome e di· 
recçào. V. S. • poderá escre11er-nos em 
qualquer lingua como portuguez, hespa
nhol francez, alemão e ingl ez, o que será 
perf~itamente compreendido. 

Dr. W. S. RICE, 
(ESPECIALl~TA) 

lDepto. S. 346, B & 9, STONECUTIER ST .. 
LONDRES, E. C., INGLATERRA. 
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Frovldenee. R. I. U. s. A. 
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s~ !? ~1':1r!!. ~!'! -?. 
• • pai;sado, presente e 

tuturo. consultas l sOOO, 28500 e 5$000 réis, 
das I • A" 19. Dur11111e o ,., •z d · Setembro, 
FIGUElf~A D A f'OZ, ~ua dos Banhos, 33. 
Trata-_,e por corre,,vondenc1a. 1 

·· pe~~.maria .. 
: . Balsemão 
Ht. RUA DüS RETROZElHO& 141 

TELE.PHOHE ti! 2777-LISBOA· 

"ANTl·COLIC" 
(ANT l-COL I CA) 

Nottm·M 
oa. trca od6cioe 

~ 

TAMANHO 
.. REGULAR .. 

Note-t1e 
a c:a~ eaphcrica 

NOS ESTADOS 
É USADA POR UM MILHÃO 

DE CREANÇAS & VENDIDA P 
25,000 PBARHACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. t uma mamadeira hygienica: 
2. t uma mamadeira duradoura. A q 

tidade de borTacba empregada é maior 
a usada em quaesquer outras classes e 
conseguinte durarão mais. 

3. são fabricadas com a melhor quali 
ele botTacba e não podem Injuriar a bõcca 
crcança. 

4. T l m cabeça espberica, o que pe 
qce a creança os sustenha com maior tirm 

5. Têm tres orificios permitindo a sa 
facil do leite ou de qualquer outro alime 
impedindo que se achate. ao mesmo te 
contribuindo para conservar a bõcca da 
onça pequena e bem formada. 

CADA UM DOS N O SSOS BIC O S DE 

MAM A DEIRA, 

MARCA •· A NTl°COLIC," ( A N T l•COLl <l 

T EM UM ROTULO CO MO O Q U E A SE~ 
ILLUSTRAMOS. A O REDOR D O PESCO I 

~~ ·ANTl-CO''lG" ...J~ -' ~~ L o~o--
oc .J.t BRAND ~~u., 
::;.,, .j·HO LE N IPPLE. oa: :,. 

TOMEM NOTA O E E S TE R OTULO E r 
ACCEITEM OUT RO BICO D E MAM~DE 

DIF'F'ERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔR~ 
BORRACHA PURA ( PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA 00 SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

OE MAMADEIRA 

"ANTl-COLICA" 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER Q 
PROVIOENCE, R. 1. <E. u . ._ "· 



TALC , 
PO DE TAL.CO COL.GAT 

Substitue com grandes vantagens o pó d'arr 
INDISPENSAVEL NA HIGIENE 

DAS CREANÇAS E NA TOILETTE DOS ADULTO• 

lncontra-se em todos os bons estabelecimentos que lambem vendem sabonetes, per1u1 
loções. ellxlres denllfrlcos, crêmes etc. d'esta acreditada marca americana. 

Agentes Oeraes 

SOClED1DE LUZO-AMERICANA DOS ESrABELECllEITOS 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, Lt 
R. da Prata, 145 

Telefone: Central 4098 LISB01' 
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